A CRISE DA MEDIDA

 Por muito tempo se pensou que dois segmentos quaisquer eram sempre comensuráveis. 


A ilusão da comensurabilidade durou até o quarto século antes de Cristo. Naquela época, em Crotona, sul da Itália, havia uma seita filosófico-religiosa, liderada por Pitágoras. Um dos pontos fundamentais de sua doutrina era o lema "Os números governam o mundo", sendo que, para eles, números  eram números naturais sobre os quais se podia estabelecer relações,  tomar razões e, conseqüentemente, formar as frações. 
Estudando geometria, Pitágoras conseguiu demonstrar que, para qualquer triângulo retângulo, o quadrado da hipotenusa é igual a soma dos quadrados dos dois catetos. A partir deste resultado, surgiu um número que corresponde à medida da hipotenusa de um triângulo retângulo, isósceles, com catetos unitários.,ou seja a medida da diagonal do quadrado de lado:√2.

Na época, a crença na comensurabilidade de qualquer par de segmentos, fez pensar que o lado 
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 e a diagonal  
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de um quadrado qualquer também seriam segmentos comensuráveis.  Porém, buscando a razão entre estes segmentos, um dos próprios discípulos de Pitágoras, observou que eles não são comensuráveis.

Este foi um momento de ruptura, de crise entre os estudiosos da época. Aparecia pela primeira vez na história da Matemática, a possibilidade da existência de segmentos incomensuráveis e, conseqüentemente, segmentos cuja razão entre as medidas não resulta em números racionais, abrindo-se também  a possibilidade da existência de números irracionais. 
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